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RESUMO

O estudo avaliou a relação entre suporte organizacional, gestão do

conhecimento e capital psicológico positivo, analisando seus efeitos

na satisfação de trabalhadores de organizações públicas e privadas.

Em um contexto de constantes mudanças nas estruturas

organizacionais, os trabalhadores assumem papel estratégico para o

alcance dos objetivos institucionais. A gestão do conhecimento

refere-se aos processos de criação, compartilhamento e aplicação do

conhecimento, enquanto o suporte organizacional envolve

expectativas de reciprocidade e benefícios mútuos entre

organização e trabalhador, favorecendo o desenvolvimento do

capital psicológico positivo. Participaram trabalhadores de

organizações públicas e privadas que responderam a um

questionário sociodemográfico e às escalas de gestão do

conhecimento, percepção de suporte organizacional e capital

psicológico positivo no trabalho. Os resultados indicaram que a

gestão do conhecimento mediou a relação entre suporte

organizacional e capital psicológico positivo. Observou-se ainda que

níveis mais elevados de suporte organizacional estão associados a

maior gestão do conhecimento e a maiores níveis de capital

psicológico positivo. De modo geral, os achados evidenciam o papel

mediador da gestão do conhecimento na promoção de condições

laborais favoráveis ao desenvolvimento de recursos psicológicos

positivos no trabalho.

Palavras-chave: Suporte organizacional, Gestão do conhecimento,

Capital psicológico positivo, Organizações públicas e privadas.

ABSTRACT

This study evaluated the relationship between organizational

support, knowledge management, and positive psychological

capital, examining their effects on the satisfaction of workers in



public and private organizations. In a context of continuous changes

in organizational structures, employees have assumed a strategic

role in achieving institutional objectives. Knowledge management

refers to the processes of creating, sharing, and applying knowledge,

while organizational support involves expectations of reciprocity and

mutual benefits between the organization and the worker, fostering

the development of positive psychological capital. Workers from

public and private organizations participated in the study by

completing a sociodemographic questionnaire and the Knowledge

Management Scale, the Perceived Organizational Support Scale,

and the Positive Psychological Capital at Work Scale. The results

indicated that knowledge management mediated the relationship

between organizational support and positive psychological capital.

Higher levels of organizational support were also associated with

greater knowledge management and higher levels of positive

psychological capital. Overall, the findings highlight the mediating

role of knowledge management in promoting favorable working

conditions for the development of positive psychological resources

in the workplace.

Keywords: Organizational support, Knowledge management,

Positive psychological capital, Public and private organizations.

1. INTRODUÇÃO

Estudos sobre os desafios enfrentados pelas organizações em

contextos de constantes transformações estruturais, tecnológicas e

gerenciais têm evidenciado o papel estratégico dos trabalhadores

para o alcance dos objetivos institucionais (Nogueira & Oliveira, 2022;

Estevam, Formiga, Fernandes, Estevam, Fidelis, 2026). Tais

mudanças envolvem a adoção de novas tecnologias, a



reconfiguração de modelos de negócios e a implementação de

práticas de gestão orientadas à eficiência e à produtividade.

Nesse cenário, a capacidade dos trabalhadores de se adaptar a

ambientes dinâmicos e de mobilizar seus conhecimentos e

habilidades torna-se um diferencial competitivo relevante. Assim, a

valorização do capital humano emerge como elemento central para

a efetividade das estratégias organizacionais, contribuindo para a

construção de ambientes de trabalho mais colaborativos,

adaptativos e resilientes, fatores considerados essenciais para a

sustentabilidade e o desempenho organizacional no longo prazo

(Santos, Bispo, Abbad, 2014; Vasconcelos, Cyrino, D’Oliveira, Prallon,

2015; Mamede, 2024).

Desde os primórdios da ciência administrativa, especialmente a

partir das contribuições de Henri Fayol, a gestão organizacional foi

historicamente orientada por uma perspectiva predominantemente

econômica, enfatizando a competitividade e os incentivos

financeiros como principais determinantes do desempenho e da

satisfação no trabalho (Andrade, Amboni, 2011; Formiga et al., 2019;

Barata, 2020; Ribeiro et al., 2022; Santos, Cabral, Pereira, Caffé Filho,

2023; Fidelis, Formiga, 2023).

Contudo, abordagens contemporâneas ampliaram essa

compreensão ao reconhecer a relevância de fatores psicossociais e

cognitivos no contexto organizacional. Nesse sentido, a gestão do

conhecimento assume papel central nas organizações,

compreendendo processos de criação, compartilhamento, aplicação

e gestão do conhecimento e das informações (Sena, 2024; Almeida

et al., 2020; Franco et al., 2021). Esse processo contribui para o

fortalecimento da identidade organizacional e para a construção de



práticas sociais de cooperação, aprendizagem e coordenação entre

trabalhadores e organização, favorecendo maior eficiência

organizacional, valorização do capital humano e ambientes laborais

mais colaborativos (Formiga, Freire, Fernandes, 2019).

Nesse contexto, a gestão do conhecimento também pode estar

associada ao desenvolvimento do capital psicológico positivo dos

trabalhadores, que engloba recursos psicossociais relacionados ao

bem-estar no trabalho, à espiritualidade e à liderança autêntica. Essa

perspectiva está alinhada ao campo do comportamento

organizacional positivo (COP), proposto por Fred Luthans, que

enfatiza o estudo e o desenvolvimento de capacidades psicológicas

positivas no ambiente laboral, incluindo o capital psicológico, o bem-

estar no trabalho e outras variáveis psicossociais relevantes (Luthans,

2002; Siqueira, 2014; Estevam et al., 2022; Franco et al., 2022).

Além disso, a relação entre gestão do conhecimento e percepção de

suporte organizacional sugere a importância do cumprimento do

contrato psicológico estabelecido entre trabalhador e organização.

Esse contrato refere-se às expectativas de reciprocidade e troca de

benefícios mútuos, que influenciam atitudes, comportamentos e

níveis de comprometimento no ambiente de trabalho (Formiga,

Fleury, Souza, 2014; Santos Silva, Cappellozza, Venelli Costa, 2015;

Fighera Marzall, Rizzetti, Almeida dos Santos, Flores Costa, 2020;

Formiga et al., 2020).

Diante desse contexto, torna-se fundamental que as organizações

estejam atentas às necessidades e expectativas de seus

trabalhadores, disponibilizando recursos, reconhecimento e

oportunidades de desenvolvimento profissional (Kurtessis et al.,

2017). O fortalecimento da percepção de suporte organizacional



tende a favorecer um ambiente propício à gestão do conhecimento,

estimulando processos de aprendizagem contínua,

compartilhamento de informações e inovação, fatores que

contribuem para o alcance dos objetivos organizacionais (Cabrera,

Cabrera, 2005; Cavazotte, Moreno Jr., Turano, 2015; Dourado et al.,

2018).

Nesse sentido, o presente estudo busca contribuir tanto para o

avanço conceitual das variáveis investigadas quanto para a

orientação de práticas organizacionais voltadas à melhoria da

satisfação no trabalho, da produtividade e da qualidade das relações

laborais. Pretende-se, assim, ampliar a compreensão sobre a

dinâmica entre suporte organizacional, gestão do conhecimento e

capital psicológico positivo no contexto organizacional.

Destaca-se ainda a existência de lacunas na literatura que integrem

simultaneamente esses construtos em um mesmo modelo analítico,

uma vez que grande parte dos estudos tem se concentrado na

análise de relações parciais entre pares de variáveis (Paschoal, Torres,

Porto, 2010; Martins et al., 2011; Santana-Cárdenas, Viseu, López-

Nuñes, Jesus, 2018; Nogueira, Oliveira, 2022; Estevam et al., 2022;

Franco et al., 2022).

Com o objetivo de verificar essa lacuna, realizou-se um

levantamento sistemático da literatura em artigos científicos,

dissertações e teses, contemplando tanto estudos clássicos quanto

produções recentes na fronteira do conhecimento. A busca foi

realizada nas bases Google Acadêmico, SciELO, Portal de Periódicos

CAPES, SPELL e nos anais de eventos científicos da ANPAD,

considerando publicações nos idiomas português, inglês e espanhol.

Para a pesquisa, utilizaram-se como descritores, em português, os



termos: suporte organizacional, gestão do conhecimento, capital

psicológico positivo, organizações públicas e organizações privadas.

Em inglês, foram utilizados os termos: organizational support,

knowledge management, positive psychological capital, public

organizations e private organizations. Já em espanhol, empregaram-

se os descritores: apoyo organizacional, gestión del conocimiento,

capital psicológico positivo e organizaciones públicas y privadas.

Para ampliar a recuperação de estudos, foram aplicados operadores

booleanos nas estratégias de busca, utilizando-se o operador OR nos

resumos para identificar produções relacionadas aos descritores e o

operador AND para localizar estudos que investigassem

conjuntamente as relações entre os construtos de interesse. Os

resultados indicaram uma produção científica ainda limitada que

integre, em um mesmo modelo teórico, as três variáveis

investigadas.

Diante do panorama apresentado, o presente estudo tem como

objetivo analisar a relação entre suporte organizacional, gestão do

conhecimento e capital psicológico positivo, bem como examinar o

impacto desses construtos na satisfação dos trabalhadores.

Adicionalmente, busca-se avaliar a consistência interna das escalas

utilizadas para mensurar suporte organizacional, gestão do

conhecimento e capital psicológico positivo em trabalhadores, além

de verificar possíveis diferenças entre os escores médios dessas

variáveis.

A percepção de suporte organizacional (PSO) constitui um construto

amplamente investigado no campo da psicologia organizacional.

Proposto por Robert Eisenberger e colaboradores, refere-se às

crenças dos trabalhadores acerca do grau em que a organização



valoriza suas contribuições e demonstra preocupação com seu bem-

estar (Eisenberger et al., 1986). Essa percepção tende a se fortalecer

quando os trabalhadores se sentem reconhecidos e apoiados pela

organização, influenciando positivamente suas atitudes e

comportamentos no trabalho (Kurtessis et al., 2017; Al-Hussami,

Hammad, & Alsoleihat, 2018).

Diversos estudos destacam o suporte organizacional como um

importante mecanismo mediador nas relações entre organização,

trabalho e indivíduo (Diógenes, Paschoal, Neiva, Meneses, 2016;

Fleury, Formiga, Souza, 2017; Jain, Giga, Cooper, 2013; Kurtessis et al.,

2015). A PSO possibilita compreender as percepções dos

trabalhadores quanto ao reconhecimento e à valorização oferecidos

pela organização, favorecendo maior engajamento, motivação e

produtividade no contexto laboral (Formiga, Fernandes, Freire, 2019;

Sena, 2024).

De acordo com Eisenberger, Huntington, Hutchison e Sowa (1986),

níveis mais elevados de PSO estão associados ao fortalecimento do

comprometimento organizacional e do vínculo entre trabalhador e

organização. Evidências empíricas também indicam relações

significativas entre PSO e diversos resultados organizacionais, como

socialização do conhecimento, motivação, percepção de justiça

processual (Tsai et al., 2015), comprometimento organizacional,

adaptabilidade e aceitação de mudanças organizacionais (Al-

Hussami, Hammad, Aldoleihat, 2018).

Neste sentido, estudos têm demonstrado relações positivas entre a

percepção de suporte organizacional e o capital psicológico no

trabalho, especialmente em suas dimensões de otimismo,

resiliência, autoeficácia e esperança (Formiga, Sousa, Freire, 2018;



Formiga, Freire, Azevedo, Faria, 2020; Nogueira, Oliveira, 2022). Esses

resultados evidenciam a relevância de práticas organizacionais que

promovam suporte institucional e condições favoráveis ao

desenvolvimento psicológico e profissional dos trabalhadores.

Nesse contexto, a gestão do conhecimento (GC) emerge como um

elemento estratégico para o fortalecimento de ambientes

organizacionais mais adaptativos e inovadores. Desde a década de

1990, a GC tem sido amplamente discutida no campo da

administração e das ciências sociais aplicadas, sendo compreendida

como um conjunto de processos voltados à criação,

compartilhamento e aplicação do conhecimento organizacional

(Azevedo, 2018). As contribuições de autores como Ikujiro Nonaka e

Hirotaka Takeuchi, destado por Roza (2020; Stankowitz, 2021), bem

como, Davenport e Prusak (1998) há mais de 20 anos, destacam o

papel do conhecimento como recurso estratégico para a geração de

valor nas organizações.

Sob essa perspectiva, a gestão do conhecimento pode contribuir

para o desenvolvimento do desempenho, da criatividade e da

capacidade de resolução de problemas dos trabalhadores,

especialmente quando articulada a contextos organizacionais que

favoreçam o suporte institucional e o fortalecimento de recursos

psicológicos positivos. Assim, investigar a relação entre gestão do

conhecimento, suporte organizacional e capital psicológico positivo

torna-se relevante para compreender os mecanismos psicossociais

que influenciam o funcionamento e a eficácia das organizações

públicas e privadas.

Na obtenção e assimilação de conhecimento nas organizações

ocorre por meio das práticas cotidianas, rotinas de trabalho,



processos operacionais e normas institucionais, elementos que

estruturam a dinâmica organizacional e favorecem a aprendizagem

contínua. Nesse sentido, Davenport (2000) destaca que a gestão do

conhecimento busca transformar esse conjunto de saberes em um

recurso estratégico para as organizações.

Tal perspectiva torna-se particularmente relevante em contextos

organizacionais marcados por incerteza e complexidade, nos quais o

conhecimento representa um ativo intangível de alto valor. Contudo,

parte significativa do conhecimento existente nas organizações

permanece subutilizada, evidenciando a necessidade de estratégias

voltadas à sua identificação, sistematização e compartilhamento

(Azevedo, 2018).

Para que a gestão do conhecimento seja efetivamente

implementada, torna-se necessário o alinhamento de estratégias

organizacionais que favoreçam relações internas e externas mais

flexíveis, compreensão aprofundada das competências individuais

dos trabalhadores, agilidade nos processos decisórios e capacidade

contínua de inovação. Esses elementos contribuem para a utilização

eficiente do conhecimento interno e externo, ampliando a

capacidade adaptativa das organizações frente às demandas do

ambiente (Cassapo, 2008).

Sob essa perspectiva, o conhecimento organizacional pode ser

compreendido como um recurso intangível de elevada relevância

tanto no nível individual quanto coletivo, abrangendo organizações

públicas e privadas. A disseminação do conhecimento favorece o

desenvolvimento organizacional, influenciando diretamente a

cultura organizacional, as práticas de gestão da informação e as

estratégias de gestão de pessoas (Chomley, 2015; Franco et al., 2021;



Formiga et al., 2023; Araújo et al., 2024). Ademais, a forma como os

indivíduos interpretam, compartilham e aplicam o conhecimento

está diretamente associada às crenças, valores e comportamentos

que estruturam o ambiente organizacional.

Nesse contexto, destaca-se o capital psicológico positivo (CAPSI)

como um construto relevante para a compreensão do

comportamento humano no trabalho. O CAPSI refere-se a um

estado psicológico positivo de desenvolvimento individual,

caracterizado por quatro dimensões principais: autoeficácia,

esperança, otimismo e resiliência. Esses recursos psicológicos são

considerados fundamentais para a adaptação dos trabalhadores às

demandas e desafios do contexto organizacional (Luthans et al.,

2006; Luthans et al., 2007; Pereira Pirotta, Fernanda Da Motta,

Francisco Campos Pianno, 2024; Amoroso, 2025; Cordeiro, Estevam,

2025).

Luthans e Youssef (2004) associam o conceito de “capital” à

possibilidade de investimento organizacional no desenvolvimento

psicológico dos trabalhadores, considerando que as dimensões do

capital psicológico são mensuráveis, passíveis de desenvolvimento e

capazes de influenciar significativamente o desempenho individual.

Assim, o CAPSI pode ser compreendido como um recurso

psicológico positivo que contribui para o fortalecimento do bem-

estar, da motivação e do desempenho no trabalho.

Estudos empíricos indicam que trabalhadores com níveis mais

elevados de capital psicológico tendem a apresentar maior

engajamento, comprometimento organizacional e satisfação no

trabalho (Luthans et al., 2007; Avey et al., 2011; Amoroso, 2025;

Cordeiro, Estevam, 2025). Nesse sentido, as dimensões do CAPSI



atuam como fatores motivacionais e protetivos, auxiliando os

trabalhadores a enfrentarem as demandas laborais de forma mais

adaptativa, resiliente e eficaz.

Ao longo das últimas décadas, diferentes investigações empíricas

têm evidenciado a relevância do capital psicológico positivo no

contexto organizacional. Estudos apontam associações significativas

entre capital psicológico, engajamento e bem-estar no trabalho,

indicando que trabalhadores com níveis mais elevados desse

recurso psicológico tendem a apresentar maior envolvimento com

suas atividades profissionais (Cavalcante, Siqueira; Kuniyoshi, 2014).

Além disso, pesquisas têm demonstrado relações positivas entre

capital psicológico e satisfação no trabalho (Badran; Youssef-Morgan,

2015; Oliveira, Figueiredo, Dutra, 2020; Hokama, Martins, 2024;

Amoroso, 2025).

Outras evidências empíricas indicam que o capital psicológico está

associado ao desempenho percebido, à redução da intenção de

rotatividade e à promoção do bem-estar ocupacional (Choi; Lee,

2014; Singhal; Rastogi, 2018). Estudos também destacam sua

contribuição para a diminuição dos níveis da síndrome de burnout e

para o aumento do desempenho no trabalho (Rehman et al., 2017),

bem como para o aprimoramento da performance profissional

(Tüzün; Çetin; Basim, 2018). Ademais, o capital psicológico tem sido

relacionado ao fortalecimento da liderança, ao engajamento no

trabalho (Li; Castaño; Li, 2018), ao desenvolvimento da confiança

organizacional, à regulação emocional e à melhoria da qualidade de

vida no trabalho (Formiga et al., 2019).

Diante dessas evidências, o capital psicológico positivo pode ser

compreendido como um recurso psicológico estratégico, passível de



desenvolvimento e gestão no contexto organizacional, contribuindo

para o crescimento individual e para o desempenho organizacional.

Nesse sentido, o estudo desse construto tem se consolidado como

um campo relevante tanto para a pesquisa científica quanto para a

prática em gestão de pessoas e comportamento organizacional.

À luz desse referencial teórico, o presente estudo tem como objetivo

examinar a relação entre a percepção de suporte organizacional

(PSO), a gestão do conhecimento (GC) e o capital psicológico

positivo (CAPSI) em trabalhadores de organizações públicas e

privadas. A investigação busca compreender como esses construtos

se articulam no contexto organizacional, contribuindo para a

ampliação do conhecimento sobre os fatores psicossociais

associados ao funcionamento e ao desempenho no trabalho.

2. METODOLOGIA

Considerando os objetivos propostos, o presente estudo caracteriza-

se como uma pesquisa de abordagem quantitativa, de natureza

empírica, com delineamento descritivo e correlacional. A

investigação foi conduzida por meio de levantamento de dados em

campo, com o propósito de examinar uma amostra representativa

da população investigada e analisar as relações entre as variáveis de

interesse a partir de procedimentos estatísticos.

Esse tipo de delineamento permite descrever características do

fenômeno estudado e identificar possíveis associações entre os

construtos analisados, conforme orientações metodológicas

apresentadas por Creswell (2010) e Sampieri, Collado e Lucio (2013),

bem como pelas contribuições de Alves-Mazzotti e Gewandsznajder

(2004).



Descrição da Amostra

A coleta de dados foi realizada por meio de questionário eletrônico

elaborado na plataforma Google Forms, aplicado a trabalhadores

atuantes em organizações públicas e privadas na cidade de Natal,

Rio Grande do Norte. O instrumento foi disponibilizado

individualmente aos participantes, sendo divulgado por meio de

redes sociais e correio eletrônico previamente registrados. O acesso

ao formulário ocorreu de forma voluntária, permitindo aos

participantes responderem às questões de maneira autônoma.

Para definição do tamanho mínimo da amostra, utilizou-se o

software G*Power (versão 3.2), amplamente empregado em estudos

estatísticos para estimativa de poder amostral (FAUL et al., 2007).

Considerando-se um nível de significância de 5% (p < 0,05),

magnitude de efeito amostral moderada a elevada (r ≥ 0,50) e poder

estatístico hipotético igual ou superior a 0,80 (π ≥ 0,80), estimou-se

uma amostra adequada para garantir a robustez das análises

estatísticas. A amostra final foi composta por 360 trabalhadores de

organizações públicas e privadas da cidade de Natal-RN,

apresentando indicadores estatísticos satisfatórios para a realização

das análises (t ≥ 1,98; π ≥ 0,97; p ≤ 0,01).

No que se refere aos aspectos éticos, os participantes foram

previamente informados acerca dos objetivos da pesquisa e das

instruções relacionadas ao preenchimento dos instrumentos. O

estudo seguiu as diretrizes estabelecidas pela Resolução nº 466/2012

do Conselho Nacional de Saúde, que regulamenta pesquisas

envolvendo seres humanos no Brasil. A participação ocorreu

mediante a assinatura eletrônica do Termo de Consentimento Livre

e Esclarecido (TCLE), com aprovação do Comitê de Ética em



Pesquisa (CEP) da Universidade Potiguar (UnP), sob o Certificado de

Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) nº 89478825.6.0000.5296

e protocolo nº 7.661.745.

Os participantes foram informados de que suas respostas seriam

tratadas de forma confidencial e analisadas exclusivamente para fins

científicos, garantindo-se o anonimato e a privacidade das

informações fornecidas. Além disso, foi assegurado que não haveria

qualquer interferência do pesquisador nas respostas. Um

pesquisador com experiência prévia permaneceu disponível para

esclarecimento de eventuais dúvidas, sendo estimado um tempo

médio aproximado de cinco minutos para o preenchimento

completo do instrumento.

Instrumento de Pesquisa

Os participantes da pesquisa responderam a um questionário

contendo os seguintes instrumentos de avaliação:

Escala de Gestão do Conhecimento – desenvolvido por Pais (2014),

trata-se de uma medida que abrangente diversas práticas e

orientações organizacionais relacionadas aos processos de gestão

do conhecimento, a qual, é composta por 22 itens, respondido numa

escala do tipo Likert de cinco pontos com variação de extremos

‘quase numa se aplica = 1 a 5 = aplica-se quase totalmente,

distribuídos em quatro fatores distintos: Orientação Cultural,

Orientação Competitiva, Práticas Formais, Práticas Informais.

Escala de Percepção de Suporte Organizacional (EPSO) - Trata-se de

uma escala composta por 9 itens, desenvolvida por Eisenberger et

al. (1986) e adaptada e validada para o contexto brasileiro por

Siqueira (1995). Essa medida tem como objetivo avaliar em que



medida as pessoas (que trabalham em organizações públicas e/ou

privadas) percebem que a empresa se preocupa com o bem-estar

do funcionário. Para responder ao construto, os participantes

deveriam indicar sua percepção marcando a resposta

correspondente em uma escala de sete pontos, variando de 1 =

discordo totalmente a 7 = concordo totalmente. No estudo de

Siqueira (1995), foi observado um alfa de 0,86, revelando consistência

interna do construto. Formiga, Fleury e Souza (2014) realizaram uma

pesquisa para verificar a consistência da estrutura fatorial numa

amostra de trabalhadores brasileiros, observando indicadores

psicométricos que confirmaram a estrutura fatorial proposta.

Escala de Capital Psicológico Positivo no Trabalho (ECPP) –

Instrumento elaborado por Luthans, Youssef e Avolio (2007) e

adaptado em sua forma reduzida com 12 itens, por Viseu, Jesus, Rus,

Nunes, Lobo e Cara-Linda (2012) para o contexto português. Estes

itens descrevem conteúdos referente a um estado psicológico

positivo com o objetivo para enfrentar e empregar o esforço

necessário para alcançar sucesso em tarefas desafiadoras. De acordo

com os autores, quatro fatores ou dimensões, são compostas da

seguinte forma: Autoeficácia, Esperança, Resiliência e Otimismo. O

participante deveria responder numa escala tipo Likert que variou

de 1 = Discordo fortemente a 6 – Concordo fortemente, o grau de

concordância com cada questão apresentada. Estudos no Brasil,

desenvolvido Formiga, Viseu e Jesus (2014; Formiga et al., 2019) com

profissionais brasileiros, tem revelado indicadores psicométricos

bastantes confiáveis confirmando a proposta por Luthans, Youssef e

Avolio (2007) e Viseu et al. (2012) em Portugal.

Questionário Sociodemográfico: Constitui em obter informações

sobre os participantes, relativos ao vínculo profissional do



respondente, sexo, idade, qualificação profissional, tempo de serviço.

Análise de Dados

Para a análise dos dados, utilizou-se o software estatístico SPSS

(Statistical Package for the Social Sciences), versão 25.0. Inicialmente,

procedeu-se à verificação da presença de valores extremos (outliers)

e à avaliação da normalidade da distribuição dos dados por meio do

teste de Kolmogorov-Smirnov (KS), recomendado para amostras

superiores a 100 participantes. Em seguida, foram realizadas análises

estatísticas descritivas e inferenciais, incluindo cálculo de média e

desvio-padrão, avaliação da consistência interna das escalas por

meio do alfa de Cronbach, bem como análises correlacionais e

comparativas, utilizando-se a correlação de Pearson, o teste t de

Student e a análise de variância (ANOVA) (Dancey; Reidy, 2006).

Adicionalmente, realizou-se uma análise de modelagem de

equações estruturais (MEE) com o objetivo de testar o modelo

teórico hipotetizado e examinar as relações multivariadas entre os

construtos investigados. Para essa etapa, foi utilizado o software

AMOS Graphics, versão 25.0, que possibilita a estimação de modelos

estruturais e a avaliação de indicadores psicométricos relacionados à

qualidade de ajuste e à validade das medidas utilizadas. A análise

considerou como matriz de entrada a matriz de covariâncias dos

itens das escalas aplicadas, adotando-se o estimador Maximum

Likelihood (ML) (Fleury et al., 2017).

Para avaliação da qualidade do modelo, foram considerados os

seguintes indicadores de ajuste: qui-quadrado normalizado (χ²/g.l.),

Root Mean Square Residual (RMR), Goodness-of-Fit Index (GFI),

Adjusted Goodness-of-Fit Index (AGFI), Root Mean Square Error of



Approximation (RMSEA) e Comparative Fit Index (CFI). Também

foram examinados os índices de confiabilidade composta (CC) e

variância média extraída (VME), a fim de verificar a consistência e

validade convergente das medidas utilizadas.

Por fim, foi realizada uma análise multivariada de variância

(MANOVA), associada ao teste post hoc de Scheffé, com o objetivo

de identificar possíveis diferenças estatisticamente significativas

entre os grupos analisados. Esses procedimentos permitiram

examinar de forma mais abrangente as relações entre as variáveis

investigadas e verificar o comportamento dos construtos no

contexto organizacional estudado.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após a finalização da coleta de dados, foram realizadas análises

preliminares destinadas à verificação da qualidade da amostra e à

adequação dos dados para os procedimentos estatísticos

subsequentes. Inicialmente, examinou-se a presença de

multicolinearidade entre as variáveis do estudo. As correlações

observadas situaram-se dentro dos parâmetros recomendados pela

literatura, que indicam valores inferiores ou iguais a 0,90

(Tabachnick; Fidell, 2018). No presente estudo, as correlações

variaram entre -0,13 e 0,59, indicando ausência de problemas de

multicolinearidade e sugerindo condições adequadas para o

desenvolvimento de modelos explicativos com baixo erro de

medida.

Em seguida, foi realizado o teste de normalidade de Kolmogorov-

Smirnov (K-S), recomendado para amostras superiores a 100

participantes, com o objetivo de verificar a presença de outliers



multivariados e avaliar a distribuição dos dados. Os resultados

indicaram normalidade da amostra (K-S = 0,71; p < 0,38),

corroborando a adequação dos dados para as análises estatísticas

subsequentes (Nascimento et al., 2014).

No que se refere às características sociodemográficas, a amostra foi

composta por 361 trabalhadores. Observou-se predominância do

sexo feminino (54%), com média de idade de 42,79 anos (DP = 10,77).

Em relação ao tempo de serviço, 47% dos participantes possuíam

mais de dez anos de experiência profissional. Quanto ao setor de

atuação, 52% pertenciam ao setor privado e 48% ao setor público.

Além disso, verificou-se que 59% dos participantes trabalhavam em

dois turnos.

Considerando que os instrumentos utilizados neste estudo já

haviam sido previamente aplicados e validados em amostras de

trabalhadores brasileiros, apresentando indicadores satisfatórios de

consistência psicométrica (Franco et al., 2021; Formiga; Paula; Silva,

2022; Fidelis; Formiga; Fernandes, 2024), procedeu-se à verificação

da estrutura fatorial e da invariância das medidas utilizadas. Para

tanto, considerou-se a estrutura unifatorial da escala de percepção

de suporte organizacional, a estrutura tetrafatorial do capital

psicológico positivo no trabalho e a estrutura tetrafatorial da gestão

do conhecimento.

A análise fatorial confirmatória foi realizada por meio do software

AMOS Graphics, versão 25.0, considerando as estruturas fatoriais

propostas nos estudos originais e nas pesquisas subsequentes

conduzidas pelos autores supracitados. Durante a análise, permitiu-

se a covariância entre os erros dos itens das escalas (phi, φ), sendo



observados índices de ajuste dentro dos parâmetros recomendados

na literatura (Hair et al., 2010; Maroco, 2010).

Os resultados indicaram que as estruturas fatoriais propostas

apresentaram indicadores estatísticos satisfatórios, corroborando, do

ponto de vista teórico e empírico, a adequação das medidas

utilizadas. As cargas fatoriais padronizadas (λ) situaram-se dentro do

intervalo esperado (|0–1|), não sendo identificados problemas de

estimação. Todas as cargas fatoriais apresentaram valores

estatisticamente diferentes de zero (t > 1,96; p < 0,05) e saturações

positivas e superiores a 0,50, evidenciando a consistência das

relações entre os itens e seus respectivos fatores (ver Tabela 1).

No que se refere à validade dos construtos, os índices de

confiabilidade composta (CC) e variância média extraída (VME), cujos

valores foram superiores aos critérios mínimos estabelecidos na

literatura (CC ≥ 0,70; VME ≥ 0,50) (Hair et al., 2010; Maroco, 2010),

evidenciando validade convergente e consistência estrutural das

medidas utilizadas. Foi avaliada a consistência interna das escalas

por meio do coeficiente alfa de Cronbach, cujos valores também

foram superiores a 0,70 para os construtos analisados. De modo

geral, todos os critérios psicométricos foram atendidos, confirmando

a adequação das estruturas fatoriais propostas e evidenciando a

especificidade das medidas utilizadas no estudo.

Tabela 1 – Análise Estatística da Fatorialidade das Escalas.

Escalas Estatísticas

Análise fatorial confirmatória Validade de construto e co

interna



Notas: χ²/gl, GFI e AGFI = medidas de ajuste absoluto; CFI e RMSEA =

medida de ajustamento incremental; α = Alfa de Cronbach. *p-valor ≤

0,001. CC = Confiabilidade Composta; VME = Variância Média Extraída

A partir dos achados estatísticos referentes a confiabilidade das

escalas, elas, apresentaram indicadores de acordo com o que a

literatura estatística e psicométrica exige, as quais garantiram à

avaliação consistente do conteúdo proposto neste estudo. Com base

nesses resultados procurou-se verificar o objetivo central, o qual, à

título de lembrança ao leitor, pretende avaliar a influência da

percepção do suporte organizacional no capital psicológico positivo

Escores

fatoriais (λ)

Ε
(erros)

Qtd. itens CC

> 0,70

VME> 0,50

Escala de

percepção

do suporte

organizaci

onal

(EPSO)

0,61-0,78 0,34-0,61 9 0,85 0,56

Escala de

capital

psicológic

o positivo

no

trabalho

(ECPP)

0,68-0,82 0,43-0,64 12 0,93 0,70

Escala de

gestão do

conhecim

ento

organizaci

onal

(EGCO)

0,61-0,81 0,31-0,50 21 0,85 0,59



no trabalho e destas duas variáveis na percepção da saúde geral em

trabalhadores.

Neste sentido o modelo hipotetizado foi delineado de forma que

assumisse uma relação direta (Figura 1), na qual, o construto do

Suporte estaria predizendo positivamente o Capital Psicológico

Positivo e estes, a Gestão do conhecimento. Inicialmente, gerou-se o

cálculo para este modelo e com as devidas modificações realizadas

nos ajustes de erro, o modelo proposto apresentou a seguinte razão

estatística: χ2/gl = 1,70, RMR = 0,08, GFI = 0,93, AGFI = 0,91, CFI = 0,96,

TLI = 0,95, RMSEA = 0,05 (0,04-0,07).

Figura 1 – Associação dos Escores Lambdas do Modelo Hipotetizado

Notas: Suporte = Percepção do Suporte Organizacional; Eric., Esp.,

Otim., Resil = dimensões do capital psicológico positivo no trabalho;

PraForm., PraInform., OriCult., OriComp = dimensões da gestão do

conhecimento.

Na figura 2 são apresentados os escores Lambdas da associação

entre os construtos, os quais, sugerem ser predição esperada. Nota-



se que todas as saturações (Lambdas, λ) estiveram dentro do

intervalo esperado |0 – 1| e que não houve problemas de erro na

medida, bem como, todas às associações foram significativas e

diferentes de zero (t > 1,96, p < 0,05); nota-se que os indicadores

psicométricos (por exemplo, χ2/gl, RMR, GFI, AGFI, CFI, TLI e RMSEA)

apresentaram escores aceitáveis recomendados pela literatura

estatística. Mas, observou-se que a associação Lambda do Suporte

sobre o Capital Psicológico Positivo, apesar de apresentar uma

relação positiva, esta foi abaixo do esperado, pois, para um modelo

consistente e que já vem sendo avaliado em estudos anteriores,

sugere ser > 0,30 (Maroco, 2010).

Sendo assim, gerou-se um modelo alternativo, o qual, sugeriu uma

direção associativa de que entre o suporte organizacional e o capital

psicológico positivo, a gestão do conhecimento atuaria como

variável mediadora. Desta maneira, foi gerado a análise estatística

para este modelo e observou-se que os escores da associação

Lambda entre os construtos, não apenas se encontraram no

intervalo |0 - 1|, destacando não existir problemas de erro na medida,

bem como, as associações foram significativas e diferentes de zero (t

> 1,96, p < 0,05) e > 0,30, os quais, foram muito maiores do que os

observados no modelo interdependente (a saber: 0,28 e 0,58) (ver

figura 2); tendo apresentado a seguinte razão estatística: χ2/gl = 1,46,

RMR = 0,05, GFI = 0,97, AGFI = 0,95, CFI = 0,97, TLI = 0,98, RMSEA =

0,04 (0,03-0,06).

Figura 2 – Associação dos Escores Lambdas do Modelo Alternativo

Hipotetizado



Uma informação que garante a proposta desse modelo teórico

alternativo observou-se quando consultou a estimativa de predição

entre as associações das variáveis, todas foram significativas a um p

< 0,001 (ver Tabela 2). Assim, comparando os indicadores

psicométricos do modelo concorrente com o primeiro modelo, é

possível destacar que o modelo concorrente apresentou melhores

resultados, condição essa que sugere que o modelo mediacional é

melhor do que um modelo teórico sistêmico (no qual, todas as

variáveis estão inter-relacionadas).

Tabela 2 – Indicadores das Estimativas Preditivas Entre as Variáveis

do Modelo



⚠ Esta tabela possui muitas colunas e foi cortada para impressão. Para visualizá-la

completa, acesse o artigo original em: https://revistatopicos.com.br/artigos/reflexao-

empirica-de-um-ecossistema-do-bem-estar-no-trabalho-um-modelo-integrado-de-

recursos-organizacionais-e-psicologicos-em-trabalhadores-organizacoes-publicas-e-

privadas?noblockage

Notas: *p-valor = 0,001

Garantido a comprovação do modelo teórico alternativo, o qual, os

indicadores psicométricos foram confiáveis quando comparados ao

modelo pretendido inicialmente (isto é, a existência de uma

interdependência entre as variáveis propostas); esta condição

permitiu estabelecer a direção de um modelo mediador, com a

variáveis da gestão do conhecimento, intermediando o suporte

organizacional e capital psicológico positivo do trabalhador, o qual,

foi mais consistente teórica e empiricamente.

A partir da confirmação dos modelos teóricos, realizou-se uma

análise estatística de comparações; para isso, efetuou-se uma

ANOVA, a fim de avaliar as diferenças nas pontuações médias nas

variáveis dependentes versus independentes (ver tabela 3). O cálculo

da Anova, associada ao teste post-hoc de Scheffé, revelaram que os

escores médios, foram significativos para as variáveis do suporte

organizacional e da gestão do conhecimento em função do capital

psicológico positivo, os quais, todos significativos.

Na tabela 3 é possível observar, para o efeito de interação entre as

variáveis, que os maiores escores estiveram para o alto nível de

suporte organizacional e alto nível de gestão do conhecimento com

vistas ao capital psicológico positivo. No teste de Scheffé estes

resultados foram comprovados (c>b>a), isto é, para os respondentes

https://revistatopicos.com.br/artigos/reflexao-empirica-de-um-ecossistema-do-bem-estar-no-trabalho-um-modelo-integrado-de-recursos-organizacionais-e-psicologicos-em-trabalhadores-organizacoes-publicas-e-privadas?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/reflexao-empirica-de-um-ecossistema-do-bem-estar-no-trabalho-um-modelo-integrado-de-recursos-organizacionais-e-psicologicos-em-trabalhadores-organizacoes-publicas-e-privadas?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/reflexao-empirica-de-um-ecossistema-do-bem-estar-no-trabalho-um-modelo-integrado-de-recursos-organizacionais-e-psicologicos-em-trabalhadores-organizacoes-publicas-e-privadas?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/reflexao-empirica-de-um-ecossistema-do-bem-estar-no-trabalho-um-modelo-integrado-de-recursos-organizacionais-e-psicologicos-em-trabalhadores-organizacoes-publicas-e-privadas?noblockage


quanto maior for o suporte organizacional, maior será a gestão do

conhecimento destinado a um melhor capital psicológico positivo (F

(359/4) = 4,06, p < 0,01; R2 = 0,30).

É preciso destacar também, que no efeito direto em cada variável

(suporte organizacional e gestão do conhecimento),

respectivamente, o nível de suporte organizacional alto em função

do capital psicológico (F (359/2) = 3,80, p < 0,01), bem como, o nível de

gestão do conhecimento (F (390/2) = 13,86, p < 0,05) [c>b>a).

Tabela 3 – Diferenças dos Escores Médios Entre os Construtos do

Suporte Organizacinoal e Gestão do Conhecimento em Função do

Capital Psicológico Positivo em Trabalhadores

⚠ Esta tabela possui muitas colunas e foi cortada para impressão. Para visualizá-la

completa, acesse o artigo original em: https://revistatopicos.com.br/artigos/reflexao-

empirica-de-um-ecossistema-do-bem-estar-no-trabalho-um-modelo-integrado-de-

recursos-organizacionais-e-psicologicos-em-trabalhadores-organizacoes-publicas-e-

privadas?noblockage

Com base nestes achados, destaca-se a importância do efeito

mediacional da gestão do conhecimento, reporta-se a necessidade

https://revistatopicos.com.br/artigos/reflexao-empirica-de-um-ecossistema-do-bem-estar-no-trabalho-um-modelo-integrado-de-recursos-organizacionais-e-psicologicos-em-trabalhadores-organizacoes-publicas-e-privadas?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/reflexao-empirica-de-um-ecossistema-do-bem-estar-no-trabalho-um-modelo-integrado-de-recursos-organizacionais-e-psicologicos-em-trabalhadores-organizacoes-publicas-e-privadas?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/reflexao-empirica-de-um-ecossistema-do-bem-estar-no-trabalho-um-modelo-integrado-de-recursos-organizacionais-e-psicologicos-em-trabalhadores-organizacoes-publicas-e-privadas?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/reflexao-empirica-de-um-ecossistema-do-bem-estar-no-trabalho-um-modelo-integrado-de-recursos-organizacionais-e-psicologicos-em-trabalhadores-organizacoes-publicas-e-privadas?noblockage


de um saber que contribui para o desenvolvimento e manutenção

dos eventos laborais capaz de organizar os elementos emocionais no

ambiente de trabalho pelo próprio trabalhador. Comprovar o efeito

de moderação (isto é, a condição teórica-empírica em que as

variáveis se mantêm, quanto compreensão causal entre os

construtos), trata-se de entender as diferenças entre os construtos

refletindo na possibilidade do desenvolvimento de práticas

psicossociais destinadas ao ambiente de trabalho.

O estudo em questão se insere no campo dos estudos da psicologia

e da saúde do trabalhador, especialmente, no que diz respeito à

avaliação e implementação de políticas positivas nas organizações e

no ambiente de trabalho destinadas a qualidade de vida laboral;

avaliou-se a relação suporte organizacional, gestão do

conhecimento e capital psicológico positivo: um modelo preditivo-

mediacional em trabalhadores nas organizações públicas e privadas

no estado do Rio Grande do Norte.

Em termos de objetivos específicos, os indicadores psicométricos

revelaram consistência das direções conceituais e empíricas da

avaliação dos construtos propostos pelos autores originais (cf. Pais,

2014; Luthans, Youssef, Avolio, 2007; Viseu, Jesus, Rus, Nunes, Lobo,

Cara-Linda, 2012; Formiga, Viseu, Jesus, 2014; Formiga et al., 2019;

Siqueira, 1995; Formiga, Fleury, Souza, 2014). É possível reforçar que a

direção conceitual e avaliativa do fenômeno abordado é um evento

avaliativo seguro para o contexto organizacional.

Os resultados obtidos neste estudo fornecem evidências empíricas

que corroboram a relação entre suporte organizacional, gestão do

conhecimento e capital psicológico positivo em trabalhadores de

organizações públicas e privadas no estado do Rio Grande do Norte.



As análises estatísticas realizadas confirmaram a validade e

confiabilidade das escalas utilizadas, bem como a existência de um

modelo mediacional no qual a gestão do conhecimento atua como

variável mediadora entre o suporte organizacional e o capital

psicológico positivo.

O modelo teórico inicialmente proposto, que presumia uma relação

direta interdependente entre suporte organizacional, capital

psicológico positivo e gestão do conhecimento, apresentou

indicadores estatísticos aceitáveis. No entanto, a associação entre

suporte organizacional e capital psicológico positivo, embora

positiva, mostrou-se abaixo do esperado (λ < 0,30). Esse resultado

levou à proposição de um modelo alternativo, no qual a gestão do

conhecimento atuaria como variável mediadora entre o suporte

organizacional e o capital psicológico positivo.

O modelo mediacional proposto apresentou melhores indicadores

psicométricos em comparação ao modelo inicial, com associações

significativas e superiores a 0,30 entre os construtos. Esse achado

sugere que a relação entre suporte organizacional e capital

psicológico positivo é fortalecida quando mediada pela gestão do

conhecimento. Tal resultado está alinhado com estudos anteriores

que destacam a importância da gestão do conhecimento como um

elemento crucial na dinâmica organizacional (Nonaka, Takeuchi,

1995; Davenport, Prusak, 1998).

Esses achados corroboram a perspectiva de que o suporte

organizacional, ao ser percebido pelos trabalhadores, contribui para

o desenvolvimento de práticas efetivas de gestão do conhecimento,

as quais, por sua vez, fomentam o capital psicológico positivo. Essa

relação pode ser explicada pelo fato de que, quando os



trabalhadores percebem que a organização os valoriza e apoia

(Eisenberger et al., 1986), eles se tornam mais propensos a

compartilhar conhecimentos e participar ativamente dos processos

de gestão do conhecimento (Cabrera, Cabrera, 2005).

Consequentemente, esse ambiente de aprendizagem e

compartilhamento contribui para o desenvolvimento das dimensões

do capital psicológico positivo: autoeficácia, esperança, resiliência e

otimismo (Luthans et al., 2007).

A análise de variância (ANOVA) revelou diferenças significativas nos

escores médios do suporte organizacional e da gestão do

conhecimento em função do capital psicológico positivo. Os

resultados indicaram que níveis mais altos de suporte organizacional

e gestão do conhecimento estão associados a níveis mais elevados

de capital psicológico positivo. Esse achado reforça a importância de

as organizações investirem em práticas que promovam o suporte

organizacional e a gestão eficaz do conhecimento como estratégias

para desenvolver o capital psicológico positivo de seus

colaboradores.

Esses resultados têm implicações práticas significativas para as

organizações; primeiramente, destacam a importância de as

empresas desenvolverem políticas e práticas que demonstrem

valorização e apoio aos seus colaboradores, fortalecendo a

percepção de suporte organizacional. Isso pode ser alcançado

através de programas de reconhecimento, oportunidades de

desenvolvimento profissional e políticas de bem-estar no trabalho.

Em segundo lugar, os achados ressaltam a relevância da

implementação de sistemas eficazes de gestão do conhecimento. As

organizações devem criar ambientes que facilitem a criação,



compartilhamento e aplicação do conhecimento, promovendo uma

cultura de aprendizagem contínua. Isso pode incluir a

implementação de plataformas tecnológicas para

compartilhamento de informações, incentivo a comunidades de

prática e programas de mentoria.

O estudo evidencia a importância do desenvolvimento do capital

psicológico positivo como um recurso valioso para as organizações.

Programas de treinamento e desenvolvimento focados no

fortalecimento da autoeficácia, esperança, resiliência e otimismo dos

colaboradores podem contribuir para um ambiente de trabalho

mais positivo e produtivo, fornecendo uma contribuição pontual

para gestores e líderes organizacionais quanto uma abordagem

holística no desenvolvimento de recursos humanos positivo.

4. CONCLUSÃO

De forma geral, os resultados deste estudo demonstraram que as

escalas propostas possuem boa qualidade psicométrica, o que

sugere sua aplicabilidade em futuras pesquisas sobre o tema. Com

base nesses achados, sugere-se que o desenvolvimento do capital

psicológico positivo no trabalho não apenas tem uma relação com

os fatores organizacionais, mas também com a prática e

implementação de orientações atitudinais aos trabalhadores a

respeito do saber e da aplicação da cultura apreendida na dinâmica

organizacional.

Sendo assim, com vistas a um desenvolvimento emocional e à

manutenção deste no ambiente de trabalho, destaca-se que a

responsabilidade não deve ser atribuída somente à organização,

mas também à forma de gerir por parte do gestor do setor de



trabalho. Embora os resultados tenham revelado condições

estatísticas favoráveis, tanto na validação empírica das escalas

quanto nas relações causais entre as variáveis, cumprindo assim os

objetivos da pesquisa, acredita-se que estudos futuros poderiam

explorar a relação dessas variáveis com outras mais subjetivas.

Por exemplo, seria interessante conduzir um estudo misto que

aborde tanto análises nomotéticas quanto ideográficas (no sentido

de avaliações projetivas da estrutura da personalidade),

especificamente com os gestores, avaliando tanto o sentido e a

dinâmica do sistema laboral gerado frente às atividades do

funcionário e à realização da demanda, quanto associando a

avaliações dos traços de personalidade da liderança relativos à

organização cognitiva e ao padrão de gestão.

Um estudo promissor para pesquisas futuras poderia envolver a

comparação entre respondentes e seus gestores, associando uma

medida de liderança positiva e da cultura organizacional na

concepção dos gestores e subordinados.

O modelo teórico proposto apresentou uma correlação,

especialmente no que se refere ao processo de mediação por meio

de uma gestão de conhecimento eficaz, mas teria sido muito útil

verificar a influência mediadora das dimensões da gestão do

conhecimento (por exemplo, Prática Formal, Prática Informal,

Orientação Cultural e Orientação Competitiva) no capital psicológico

positivo, condição que será realizada posteriormente, pois o

interesse específico do estudo se deu apenas no sentido da

compreensão dos construtos como um todo.
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